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RESUMO

A relação entre cultura e renda é intrínseca uma vez que o homem como ser cultural é consumidor da mesma. No século XXI, era dos grandes blocos econômicos é impossível dissociar cultura de renda uma vez em que se vende tudo e tudo tem um valor monetário. Não existe gratuidade sem um fim específico de lucro mesmo que indiretamente. A simples manifestação cultural afro-brasileira, seja ela capoeira, dança, musica ou mítica tem introjetado a possibilidade de ganhos monetários. Porém, questiona-se a validade desses processos de comercialização da cultura e em qual o momento ocorre a perda das características culturais e se transforma em um mero produto comercializável e sem significado. Questiona-se se os interpretes de músicas tipo axé, possuem conhecimento da origem do ritmo e sua similaridade com os tiros do candomblé e também se as cozinheiras do acarajé sabem que se trata de uma comida destinada aos orixás ou é apenas um bolinho de feijão. Entre as diversas questões existentes sobre o tema,  acreditamos que a principal seja se quando transformado em produto industrializado perde-se o valor de cultura. Identificar também quem é o consumidor e quanto ele está disposto à pagar é uma das indagações respondidas no presente trabalho acadêmico. Embora, Acreditemos que a cultura pode ser uma poderosa fonte de renda para o afro-descente no município de Ipatinga capaz de reduzir a pobreza e a discriminação, porém, concordamos que esse processo deve ser consciente, provido de cultura e arte e não apenas uma ação manufatureira de cultura e vulgarização de costumes sagrados.
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ABSTRACT

The relationship between culture and income is intrinsic since the man as being consumer culture is the same. In the twenty-first century was of major economic blocks is impossible to separate culture of income once in which sells everything and everything has a monetary value. There is free without a specific purpose of profit even if indirectly. The simple african-Brazilian cultural event, be it poultry, dance, music or mythical introjetado has the possibility of monetary gains. But questions to the validity of these processes of commercialization of culture and time in which the loss occurs on the cultural characteristics and becomes simply a marketable product and without meaning. Questioned whether the interpreters of such songs axé, have knowledge of the origin of rhythm and its similarity to the firing of Candomblé and also if the cooks do Acarajé know that this is a food for the deities or is just a dumpling of beans. Among the various issues existing on the subject, we believe that the primary is when converted into industrial product is lost the value of culture. Identify who is also the consumer and how much he is willing to pay is one of the questions answered in this academic work. Although, Acreditemos that culture can be a powerful source of income for the african-descente in the city of Ipatinga able to reduce poverty and discrimination, however, agree that this process must be conscious, provided the culture and art, not just an action manufatureira of culture and popularising of sacred customs.
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INTRODUÇÃO: 
o afro-brasileiro vivencia uma dicotômica situação no que tange à expressão de sua arte ancestral e a necessidade premente de manutenção de sua subsistência através desta, para aqueles que deste meio de vida se utilizam, incorporando adaptações de crenças religiosas atuais, frente às necessidades ocasionais e a subversão do sagrado em profano, haja vista que, para auferir o lucro necessário, traveste-se a realidade e subverte-se a religiosidade que envolve determinados conhecimentos ancestrais e, até mesmo, ignora-os, para que não haja choque e profanação da religiosidade atual, revelando um desconhecimento em face de despreparo intelectual relacionado à sua cultura originária da África e trazida para o território que viria a ser chamado de Brasil a partir de 1822, com a Independência de Portugal, a qual este, o descendentes dos ex escravos brasileiros, querem usar como meio de renda ou de complemento desta, mas, sem conhecer e reconhecer, de fato, as estruturas sagradas que a estas deram  origem na África e que, como quase como engodo cultural é utilizado, uma vez que não se distingue o sagrado do profano, o ritual do cotidiano e nem o típico do ususal, em se tratando do sincretismo que houve nos primeiros séculos da colonização dos trópicos pelos portugueses e que resultou em um diverso e não menos controverso caldeirão de misturas étnicas e culturais, que há muito se tenta fazer renascer, para que não se percam as tradições, mas, que nem todos que vivem destas tradições, conseguem compreender e atravessar os muros da falta de requisitos básicos educacionais que sustentem tal sincretismo do ontem com o de agora.
OBJETIVOS:
Apresentar as razões que levam aos afrodescendentes a praticarem comercialmente os ritos ancestrais, para que possam garantir sua subsistência e a de seus familiares, sem de fato conhecerem as origens históricas que auxiliam na valoração das formas ancestrais de manutenção e irradiação cultural ancestral; analisar os engodos dos quais dispõem, mesmo que não os sejam propositais, mas como fundamentalmente necessários à manutenção das necessidades básicas individuais e familiares, para que ofereçam e que justifiquem a oferta de serviços culturais (como as músicas originárias da tradição africana, sob a forma de diversão e arte da juventude universitária, conhecidas como calouradas, regadas a axé-music, ritmo africano originários nos terreiros de candomblé baianos e difundidos para todo o Brasil e até para países estrangeiros, onde têm aceitação considerável, como parte considerável da cultura dita brasileira, haja vista ser o Brasil, país simpático culturalmente no exterior) e também compreender os processos pelos quais perpassam a oferta das típicas comidas, como em especial o acarajé, apresentadas sem a simbologia que este enseja na tradição dos africanos e ao culto de Ólorume meramente tipificado como fast-food, sem simbolismo, sem referência na ancestralidade e na representação do sagrado, que este alimento originalmente representa, originalmente coberto de simbologia e fazendo menção aos deuses do candomblé, que atravessaram o Atlântico nos navios negreiros e que aportaram no Brasil, cobertos de representatividade sagrada, mantida pelos escravos com o intuito de manter a sua integridade, dignidade e referência, diante de tratando vil e não dotado de qualquer noção de humanidade, haja vista serem os escravos, categorizados na condição de besta/fera ou não-pessoa, a quem tudo era negado e, então, a manutenção dos ritmos musicais e do acesso a alguns alimentos africanos, faziam-nos com que se sentissem, menos vilipendiados e dotados de alguma humanidade, esta que diuturnamente, lhes era negada. 
METODOLOGIA:Pesquisa quantitativa e qualitativa a partir de Survey, questionário disponibilizado aos pretensos entrevistados em caixas de coletas estacionadas em locais apropriados para que estes espontaneamente manifestassem-se sobre as abordagens propostas relativas à ancestralidade das manifestações artísticas e com facilidade, sem prepostos ou intermediários, manifestando-se livremente em relação ao proposto, cultura e ancestralidade afro-brasileira, dos quais eram representantes diretos e a partir dos quais manifestavam-se, publicamente e em entrevistas com aqueles pretensos entrevistadores, diante destes que se caracterizavam (vestuário apropriado) para comercializar produtos de origem afro-brasileira, tipicamente. 
RESULTADOS: Nesse estudo, realizado em município do leste de Minas Gerais,Ipatinga, cidade polo da siderurgia e que recebe, em comparação aos demais municípios do Brasil em geral, aportes generosos por parte da Usiminas lá instalada e a partir da qual a cidade, propriamente dita nasceu, para fomentar a cultura, percebeu-se que: a maior parte dos entrevistados, praticavam as apresentações artísticas e/ou vendiam os produtos típicos, em especial o acarajé, sem que se tivesse a menor noção simbólica, adjetiva ou religiosa do que (produto) vendiam, estes ambulantes, simplesmente vendiam tais produtos por terem percebido este nicho de mercado nos locais de acesso nos quais estavam estabelecidos como ambulantes, parques, praças, reservas florestais, ambientes movimentados; referindo-se aos músicos da axé-music, que compõem bandas, sendo que estas têm agenda de trabalhos somente no início dos semestres letivos, participando e tocando em calouradas, festas que marcam a entrada de alunos novatos nas faculdades e universidade do Vale do Aço e também em festas de formaturas, para tal oferta de serviço, estes formam bandas e fazem apresentações, como alternativa ao desemprego e também por sentirem que possuem o pendor artístico e não se observa como protagonistas e idealizadores da manutenção da cultura afro-brasileira e sequer da sacralidade atribuída aos tambores nos terreiros do candomblé, dos quais se originam as batidas e repiques do tipo musical, reproduzido por estes nas referidas calouradas, como originalmente sagradas, mas como alternativa ao desemprego, em determinados períodos do ano, sendo portanto, atividade econômica sazonal ou relacionada à determinadas épocas do ano, em especial fevereiro e agosto, início dos semestres letivos e que, no restante do ano, os integrantes das bandas, realizam outras atividades econômicas como forma de manutenção própria e de suas famílias; dá-se então, o engodo traduzido de tradição, para aqueles que têm alguma noção da relação cultura afro-brasileira e sacralidade, como por exemplo na forma da mineira, entrevistada por esta pesquisa, que se traveste de baiana, para auferir relativo lucro com a venda de acarajé no parque Ipanema, e que se diz baiana, para atrair os clientes e não suscitar elementos da dúvida nestes, no município de Ipatinga, onde a pesquisa foi realizada, denotando relativa aquisição e poder intelectual formal, levando-se assim, à propensão a ganhar a vida, ainda que precariamente, mesmo que tendo que se apelar para algumas adaptações da realidade cultural brasileira e, mais especificamente, da cultura baiana, de onde tradicionalmente vem o acarajé, sob o prisma da tradição, enganosamente, o que, caracteriza o engodo cultural, ou seja, finge-se que é, o que de fato não é, para se auferir algum ganho pecuniário. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS:
Enquanto se tenta subsistir, a partir da caracterização (mulher mineira que se veste de baiana como na tradição do candomblé, com vestido branco e turbante na cabeça, colares de contas no pescoço, com toalhas de bordado vasado na mesa, típicos do candomblé) e a comercialização de produtos musicais (bandas do tipo musical axé-music, que bebem na tradição dos terreiros sagrados para os praticantes da religiosidade africana), da comercialização de produtos alimentícios originários da cultura africana trazida para o Brasil, da qual se desconhece as origens históricas, denotando que, em nosso país, a cultura africana é relegada a segundo plano, que se desconhece nossas origens enquanto povo e que o sentimento do brasileiro em relação às culturas ancestrais é muito limitado, mais ainda quando se analisa o legado cultural dos africanos para a nossa cultura, que, pratica-se e desconhece-se ao mesmo tempo e que em boa parte do tempo, é mal vista e recheada de preconceito viral, que faz com que os brasileiros originários da etnia africana, sofram todo tipo de preconceito e que, por isso, mascarem suas identidades ou dela faça uso convenientemente, para que, assim, possam se garantir através da necessidade da investidura da tradição à qual querem acessar a fimd e subsistência, mas, que deslocada do momento do labor, trabalho, manutenção, se quer distanciar, haja vista ser pejorativamente associada a categorização secundária, a menor validação social, a incapacidade de parecer branco ou de embranquecer-se culturalmente, sendo que se apurou nesta pesquisa que, o descendente de africano, quando aufere ganhos substanciais provenientes de ganhos materiais artísticos e ou esportivos, são socialmente brancos e tendem a se associar a mulheres brancas ou a partes da cultura urbana associada aos elementos caucasoides, portanto brancos, fazendo-se com que assim, possa, cultura e individualmente, se dissociar o elemento negro, daquela condição que o descaracterizava, enquanto menos favorecido socialmente e tais associações os levam, os pretos, pois esta deve ser a referência àqueles a quem erroneamente chamamos negros _ que significa escravos _ ao auto reconhecimento de sua cidadania em um patamar considerado melhorado por estes e, uma vez que a condição geral não é esta, a de mobilidade social consumada, traveste e subverte-se a realidade, a fim de manter a subsistência, mas que, ao menos indício de ascensão social, seria relegado a um plano do qual, dificilmente sairia. 
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